
5. Conclusão

A educação é um fenômeno social e universal, sendo uma atividade humana 
necessária à existência e funcionamento de todas as sociedades. Cada uma delas precisa 
cuidar da formação dos indivíduos, auxiliar no desenvolvimento de suas capacidades 
físicas e espirituais, preparando-os para a participação ativa e transformadora nas várias 
instâncias da vida social. Por intermédio da ação educativa, o meio social exerce 
influências sobre os indivíduos e estes, ao assimilarem e recriarem essas influências, 
tornam-se capazes de estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação àquele. 
Tais influências se manifestam por meio de conhecimentos, experiências, valores, 
crenças, modos de agir, técnicas e costumes acumulados por muitas gerações de 
indivíduos e grupos, transmitidos, assimilados e recriados pelas novas gerações.

A escola e seus profissionais formam um universo capaz de propiciar o 
desenvolvimento do aluno, bem de como criar condições para que ocorram 
aprendizagens significativas e interações. Cada sujeito apresenta um universo próprio, 
tornando necessário que o estabelecimento dos espaços interativos, no contexto 
educacional, seja orientado a promover relações de troca, de esforços partilhados na 
construção de soluções comuns, para o alcance dos objetivos coletivos.

Os modos de vida dos sujeitos em interação, dentro do cenário escolar, 
fornecem as trocas materiais e simbólicas, criando as condições necessárias para 
que os processos sociais encontrem expressão possível. O ambiente propiciado 
pela escola, favorecendo não só os processos informativos, mas também os de 
comunicação, produz um amplo universo simbólico, estimulando configurações 
de sentidos e significados, possibilitando, desse modo, a constituição da 
subjetividade e a construção das identidades.

As regras, por sua vez, refletem os valores que devem ser comuns e conhecidos por 
todos no processo de interação. A ausência delas na sociedade levaria ao caos, ao 
mesmo tempo que refletiria a total desintegração da consciência coletiva entre os 
indivíduos. As regras de conduta fazem com que os indivíduos se comportem segundo 
as expectativas do papel social que estão desempenhando a cada momento.
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Similarmente, os membros do corpo técnicopedagógico afirmam que cabe ao 
ensino, mais do que meramente informar e treinar para o vestibular ou o exercício 
profissional, uma tarefa verdadeiramente formativa e incentivadora das reais 
aptidões dos alunos. Estes também destacam a escola como um espaço permanente 
de convívio social.

Contudo, predomina entre os professores a percepção de que a principal função 
da escola é preparar os jovens para o mercado de trabalho: Não adianta ser crítico, 
colocar o conteúdo no aluno, se ele vai sair daqui e não vai conseguir um trabalho. Quer dizer, é 
importante o conteúdo, mas, sem o trabalho, sem a realização profissional, de nada adianta.

 Independente da tipologia da violência, o exame dos dados mostra que a 
violência é uma construção social, com inúmeras e variadas percepções. Dando-se 
em relações sociais, envolve autoridades e sentidos diferenciados para os atores 
envolvidos e para as sociedades de referência. Alude-se a processos complexos e 
requer visão multidimensional.

Constatou-se que muitos jovens são vítimas ou agentes da violência, entretanto, 
mesmo os que não se envolveram diretamente, relataram inúmeros casos dos quais 
tomaram conhecimento ou presenciaram no espaço escolar. Esta proximidade 
contribui para banalizar o comportamento violento, tornando trivial a ocorrência 
de furtos, roubos, assaltos, estupros, agressões físicas, vinganças, homicídios, 
depredações, entre outros. A gratuidade da violência para eles é uma realidade, e o 
medo é comum em suas falas.

A violência física é a face mais visível do fenômeno, nas escolas. O confronto 
corporal ou armado mobiliza parte considerável das discussões, aparecendo como 
referência para que os informantes discursem sobre o tema e o ampliem para incluir 
outros tipos de violência. Em algumas situações, a violência física aparece justificada 
como uma forma de defesa pessoal ou como atitude para proteger os amigos, os 
mais fracos ou, ainda, como fator de revolta contra a violência de um sujeito mais 
forte. Em outras, aparece como uma atitude impensada diante de uma provocação. 
Independente de sua justificativa, a violência é uma forma de negociação de poder 
que exclui o diálogo, ainda que impulsionada por múltiplas circunstâncias, revestindo-
se, até mesmo, de uma conotação moral, como a defesa dos amigos e dos excluídos.

Tratar de violência na escola significa lidar com uma interseção de elementos, isto 
é, um fenômeno de uma nova ordem e não simplesmente o somatório dos objetos 
escola, e violência. É um fenômeno singular, pois envolve práticas sociais que, para 
serem compreendidas, requerem um olhar que não as reduza a meras extensões de 
práticas violentas ou escolares.
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